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SECRETARIA PÕE O BLOCO NA RUA PARA ATENDER VÍTIMAS DE 
ASSÉDIOS E DE DISCRIMINAÇÃO

Diversão de uns não pode ser relacionada ao assédio, discriminação ou violência 
contra os outros. Carnaval que é bom tem respeito à diversidade e aos Direitos Huma-
nos. Foi com esse entendimento que a Secretaria colocou suas equipes e servidores à 
disposição da cidade e dos foliões. O Ônibus Lilás e as unidades móveis dos Centros 
de Cidadania LGBTI+ estão em pontos estratégicos para dar apoio, orientação e ajuda 
a quem precisa. Além do centro, onde está localizado o Ônibus Lilás, as demais quatro 
regiões da cidade estão sendo cobertas pelas unidades LGBTI+ que atendem ao seu 

Equipe SMDHC no Sambódromo.

público específico e também às vítimas de discriminação, racismo e de qualquer outra 
forma de violação de Direitos Humanos. Servidores da Secretaria também foram ao 
Sambódromo do Anhembi para exibir faixas com frases contra o racismo, o preconceito 
LGBTI+ e o assédio sexual, e também para alertar sobre o consumo abusivo de álcool. 

Acompanhe abaixo os detalhes sobre a participação da SMDHC nos dias de
pré-carnaval, e as ações que prosseguem no carnaval e pós-carnaval.



Não houve registro de casos de assé-
dio ou violência no atendimento do Ônibus 
Lilás e nas unidades móveis LGBTI+ no 
pré-carnaval paulistano. A maior procu-
ra, nos dias 11 e 12/02,  foi por informa-
ções. Um total de 265 pessoas buscaram 
orientações sobre autotestes de HIV, uso 
do preservativo feminino, entre outras in-
formações, e 205 pais e mães receberam 
pulseiras para identificação das crianças.

O Metrô de São Paulo e a Secretaria começam na quarta-feira,15/02, uma campa-
nha com a distribuição de material informativo para orientar sobre os tipos mais frequen-
tes de abuso, a quem recorrer e como ajudar as vítimas. A iniciativa prossegue até o 
sábado,18/02, e é dirigida aos usuários do metropolitano que passarem pelas estações 
Jabaquara, Portuguesa-Tietê e Palmeiras-Barra Funda. As funcionárias que distribuem 
os materiais também estão preparadas para responder dúvidas sobre o atendimento a 
vítimas de violência.

Após atuar nos dias 11 e 12 nos desfiles dos blocos de rua, a unidade móvel da Co-
ordenação de Políticas para Mulheres vai permanecer na Praça da República, das 10h 
às 18h, durante o carnaval e também no pós-carnaval. Uma equipe qualificada compos-
ta por psicólogas, assistentes sociais e advogadas, já experientes em atender mulheres 
vítimas de violência e assédio sexual, estiveram à disposição e permanecerão no local 
nos demais dias de carnaval. 

Quem precisar de mais cuidados pode ser acompanhada à Casa da Mulher Brasi-
leira, que fica no Cambuci e estará de prontidão 24 horas por dia. Lá, vai encontrar di-
ferentes órgãos de apoio, incluindo a 1ª Delegacia da Mulher. Se desejar também pode 
fazer um boletim de ocorrência online nas unidades móveis.

A Secretaria abre passagem nos desfiles de escolas de samba no Sambódromo 
do Anhembi com uma comissão de frente formada por servidores. Entre uma escola e 
outra, eles desfilam com faixas com mensagens contra o preconceito LGBTI+, para afir-
mar que a mulher tem direito a se divertir sem ser vítima de abuso sexual, que é preciso 
dizer basta ao racismo e contra o consumo abusivo de álcool. 

A iniciativa já foi colocada em prática no sábado, 11/02, durante os desfiles de 
escola de samba de acesso II à elite especial do carnaval e vai prosseguir nos demais 
desfiles das escolas do grupo especial (17 e 18/02, sexta e sábado) e também no desfile 
das campeãs, encerrando a programação do Anhembi, no sábado, 25/02. A campanha 
tem o reforço das redes socias da Secretaria que já estão divulgando as mensagens.

Sugestões: smdhcimprensa@prefeitura.sp.gov.br
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